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Apresentação

Bom uso a todos!

Ernani Polo
Secretário da Agricultura, Pecuária e Irrigação



No Brasil, as áreas de lavouras temporárias ocupam cerca de 44 milhões de 
hectares e as áreas de pastagens naturais e plantadas cerca de 159 milhões de hectares 
(IBGE, 2009). 

As várias definições para agricultura sustentável expressam, na sua maioria, 
insa�sfação com o padrão de agricultura considerado moderno, e defendem a necessidade 
de um novo paradigma que garanta a segurança alimentar sem agredir o ambiente (Santana, 
2005) e alimento seguro. 

 A integração Lavoura-Pecuária-Floresta (iLPF) tem como grande obje�vo a 
mudança do sistema de uso da terra, fundamentando-se na integração dos componentes do 
sistema produ�vo, visando a�ngir patamares cada vez mais elevados de qualidade do 
produto, qualidade ambiental e compe��vidade. 

A iLPF é um conjunto de tecnologias que compõem os compromissos voluntários 
assumidos pelo Brasil na COP-15, realizada em Copenhague, e que prevêem a redução das 
emissões de GEE projetadas para 2020, entre 36,1% e 38,9%, es�mando assim uma redução 
da ordem de 1 bilhão de toneladas de CO2 equivalente. Esses compromissos foram 
ra�ficados na Polí�ca Nacional sobre Mudanças do Clima (Lei no 12.187/09) e 
regulamentados pelo Decreto no 7390/10. Para efeito desta regulamentação, no caso 
específico da agricultura, foi estabelecido o “Plano Setorial para a Consolidação de uma 
Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura”, o que se convencionou chamar de 
“Plano ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono)”. 

Introdução

Histórico, Conceitos e Fundamentos de 
Sistemas Integrados
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No Rio Grande do Sul a integração de animais com culturas agrícolas consta dos 
primeiros anos do século 20, onde bovinos pastejavam a resteva da cultura de arroz irrigado 
na área das terras baixas. Esse modelo de sistema integrado ainda é u�lizado no presente 
momento. A par�r da década de 70, outros modelos de integração lavoura-pecuária (iLP) 
foram trabalhados na região norte do estado, em torno das culturas de soja e de milho com 
pastagens de inverno para pecuária de corte e posteriormente com pecuária de leite. 

A iLP pode ser definida como forma de uso da terra, planejado com diversificação, 
rotação, consorciação e/ou sucessão das a�vidades de agricultura e pecuária, de forma 
temporal e espacial, de forma harmônica, cons�tuindo um mesmo sistema, de tal maneira 
que haja bene�cios para ambas. Possibilita que o solo seja explorado economicamente 
durante todo o ano, favorecendo o aumento na oferta de grãos, de carne e de leite a um 
custo mais baixo, devido ao sinergismo que se cria entre lavoura e pastagem (Alvarenga e 
Noce, 2005).



O aumento de produ�vidade dos componentes lavoura e animal em sistemas de 
iLP é resultante da interação de vários fatores e, muitas vezes, de di�cil separação. Além da 
melhoria das propriedades �sicas, químicas e biológicas do solo, a quebra de ciclos bió�cos 
(pragas, doenças) contribui para aumentar a produ�vidade do sistema. A redução do uso de 
agroquímicos em razão da quebra dos ciclos de pragas, doenças e plantas daninhas é outro 
bene�cio potencial ao meio ambiente dos sistemas mistos, como a integração lavoura-
pecuária (Vilela et al., 2008).

A inclusão do componente “florestal” aos subsistemas lavoura e pastagens 
representa um avanço inovador da iLP, surgindo o conceito de iLPF, que é uma “estratégia 
de produção sustentável que integra a�vidades agrícolas, pecuárias e florestais, realizados 
na mesma área, em cul�vo consorciado, em sucessão ou rotação, buscando efeitos 
sinérgicos entre os componentes do agroecossistema, contemplando a adequação 
ambiental, a valorização do homem e a viabilidade econômica” (Balbino et al, 2011). 

Quanto a natureza, podem-se classificar quatro modalidades de sistemas 
dis�ntos de “integração”:

1. Integração Lavoura-Pecuária ou Agropastoril: sistema de produção que 
integra o componente agrícola e pecuário em rotação, consórcio ou sucessão; na mesma 
área e em um mesmo ano agrícola ou por múl�plos anos.

2. Integração Pecuária-Floresta ou Silvipastoril: sistema de produção que 
integra o componente pecuário e florestal, em consórcio.

3. Integração Lavoura-Floresta ou Silviagrícola: Sistema de produção que 
integram o componente florestal e agrícola, pela consorciação de espécies arbóreas com 
cul�vos agrícolas (anuais ou perenes). 

4. Integração Lavoura-Pecuária-Floresta ou Agrossilvipastoril: sistema de 
produção que integra os componentes agrícola, pecuário e florestal em rotação, consórcio 
ou sucessão, na mesma área.  O componente “lavoura” restringe-se ou não a fase inicial de 
implantação do componente florestal. Os sistemas apresentados abrangem os sistemas 
agroflorestais (SAFs), que são classificados em: silviagrícola, silvipastoril e agrossilvipastoril.

Sistemas de iLPF no Rio Grande do SulSistemas de iLPF no Rio Grande do Sul

Na metade sul do Rio Grande do Sul, o sistema mais comum é o agropastoril com 
plan�o de arroz irrigado e bovinocultura de corte ou de leite. As principais pastagens incluem 
o azevém anual, o trevo branco, a aveia branca, festuca, cornichão e pensacola, ou 
revegetação com espécies na�vas. 

Na metade norte, outra versão do sistema agropastoril é u�lizado com o plan�o de 
soja-milho (verão) / trigo-pastagem (inverno) e bovinocultura de corte e/ou leite.

Na zona de Planalto, o sistema de integração predominante é o silviagrícola com 
plan�o de erva mate, soja-milho, pastagem anual de inverno (aveia-preta, azevém, 
ervilhaca, milheto etc). O plan�o de citrus/pêssego, grãos ou forrageiras é uma forma de 
integração silviagrícola ou silvipastoril encontrada na metade Sul do Rio Grande do Sul.



A integração agrossilvipastoril prevê lavouras cul�vadas nas entrelinhas de 
espécies florestais, em consórcio/sucessão de lavouras com pastagens (pecuária) e floresta. 
Este sistema ocorre nas diversas regiões do bioma Pampa. Sendo bastante u�lizado em áreas 
de agricultura e de vegetação campestre, em processo de degradação ou invadidas pelo 
capim-annoni 2.

Na Figura 1 estão apresentados os modelos de sistemas de ILPF mais u�lizados no 
Sul do Brasil, distribuídos em dois grandes grupos: para condições de terras baixas e de terras 
altas. 

No planejamento de áreas para os modelos existentes, considera-se que haverá 
combinações de sucessão de culturas/culturas, culturas/pastagens, culturas/plantas de 
cobertura, pastagens/plantas de cobertura e rotação de culturas/culturas, 
culturas/pastagens e culturas ou pastagens/plantas de cobertura. Nesses modelos é 
imprescindível que 20% a 30% dos componentes (culturas, pastagens ou plantas de 
cobertura) tenham como finalidade principal a melhoria do solo, pela incorporação de 
palhada com boa relação C/N, incorporação e ciclagem de nutrientes e fixação biológica de 
nitrogênio. 

Nos modelos de sistemas para terras baixas é importante destacar que o cul�vo de 
arroz irrigado é a�vidade preponderante dentro das rotações e/ou sucessões. Mas deve-se 
destacar que, para adequação da integração com pastagens e culturas de verão nessas áreas:

 A drenagem do terreno;
 A calagem e a fer�lização de acordo com as demandas dos cul�vos; e,
 O manejo racional do pastejo são imprescindíveis à sustentação desses 

modelos de produção. 

Figura 1 - Diagrama de modelos de sistemas integrados de produção u�lizados no Sul do Brasil. Fonte: (SILVA et al., 2011).



Integração lavoura – pecuária nas condições 
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A u�lização das terras baixas com pastagens cul�vadas de estação fria apresenta 
um enorme potencial para aumentar a produ�vidade desse sistema de produção 
agropastoril no estado do Rio Grande do Sul. Existem cerca de cinco milhões de ha de várzeas 
potencialmente u�lizáveis sob este sistema. Anualmente, em torno de 1,1 milhões de ha são 
usados pela lavoura arrozeira. A área restante permanece em “pousio” ou descanso por três 
ou quatro anos geralmente, dependendo do modo de uso da terra, do sistema de parceria ou 
arrendamento, da fer�lidade do solo, etc. Sendo cul�vado, principalmente, em áreas da 
metade sul do Estado, as regiões ecoclimá�cas da Depressão Central e do Litoral ou Planície 
Costeira, em toda a sua extensão norte-sul, também par�cipam de forma expressiva na 
produção de arroz irrigado no Estado.

Na condição atual de uso das terras baixas no RS, o arroz (Oryza sa�va) é o 
componente do sistema que é priorizado pelo agricultor via u�lização de tecnologias mais 
avançadas (novas cul�vares, sistema�zação do solo, técnicas de estabelecimento - plan�o 
direto - irrigação, controle mais eficaz das plantas daninhas, dentre outras), as quais 
proporcionaram crescentes aumentos de produ�vidade e de produção arrozeiras.

No que se refere à inserção da pecuária em sistemas ordinariamente de produção 
de arroz, existe a urgente necessidade de organizar as a�vidades agrícolas dentro das 
propriedades através do planejamento espaço-temporal do uso das áreas. Este, por sua vez, 
deve ser concebido com visão sistêmica e que considere o sinergismo das diferentes 
a�vidades pra�cadas em um mesmo sistema de produção. A proposição do 
desenvolvimento de Planos de Produção Integrada (PPI) tem caráter inovador aos conceitos 
até então difundidos para o uso das áreas de várzea, tanto em cul�vos extreme de lavoura de 
arroz como em propriedades que trabalham com a�vidade pecuária e/ou lavoura de soja, 
mas que de forma geral não aplicam e não usufruem efe�vamente os princípios técnicos da 
produção integrada. 

Considerando as áreas de cul�vo como um conjunto de “janelas de oportunidade” 
de uso da terra (Figura 2), caberá aos gestores do sistema saber customizar a distribuição da 
ocupação das glebas com esta ou aquela a�vidade, nesta ou naquela estação do ano.

F i g u r a  2 .  “ J a n e l a s  d e 
oportunidade” de uso da terra. Visualização 
inicial da ocupação espaço-temporal para 
definição de um Plano de Produção 
Integrada em áreas de arroz irrigado. Fonte: 
S I A  –  S e r v i ç o  d e  I n t e l i g ê n c i a  e m 
Agronegócios.

A s  d e c i s õ e s  d e v e rã o  e s t a r 
fundamentadas nos interesses produ�vo-
econômicos de cada setor mas, não 



obstante, deverão estar sincronizadas com uma polí�ca de “extração-reposição” de 
nutrientes que signifique a potencialização das propriedades emergentes do solo e 
consequentemente a o�mização dos recursos via estoque de carbono e ciclagem de 
nutrientes, o que logo se reverterá novamente em resultados econômicos e ecológicos 
sa�sfatórios. Um exemplo de planejamento de ocupação destas “janelas” em sucessão no 
espaço e no tempo é apresentada na Figura 3. 

Figura 3. Plano de Produção Integrada em Sistema arroz-soja-pecuária. Três 
talhões de lavoura previamente organizados para permi�r que todas as a�vidades 
pra�cadas tenham constância anual de área trabalhada, ao mesmo tempo em que a rotação 
e sucessão de culturas possam promover a sustentabilidade do ambiente de produção a 
par�r dos bene�cios caracterís�cos da interação entre as a�vidades. (A=Arroz; 
P=Pousio/Palhada; PI=Pastagem Inverno; CM=Campo Melhorado; S=Soja). Fonte: SIA – 
Serviço de Inteligência em Agronegócios. 

Experiências mostram que com pastagens de inverno e tecnologias adequadas na 
sucessão do arroz irrigado durante três anos ou mais, os índices de produ�vidade animal 
ultrapassam 500 kg/ha podendo chegar a valores acima de 1 t/ha de peso vivo e a cultura do 
arroz pode incrementar sua produ�vidade em mais de 20%. Entretanto, os produtores 
ainda carecem das tecnologias sobre manejo sustentável desses sistemas de produção, nas 
quais deve ser considerado que os processos da interface solo-planta-animal são dinâmicos 
na fase pecuária e que afetam o desempenho das culturas na sequência, uma vez que essa 
dinâmica dos nutrientes no solo depende da cobertura orgânica ou palhada remanescente 
do pastejo. 

Os animais são agentes intensificadores da a�vidade de ciclagem de nutrientes no 
sistema, no entanto, os pastores devem conduzir o pastoreio de forma equilibrada visando 
sustentabilidade, considerando que a intensidade de pastejo deve respeitar a capacidade 
de suporte dos pastos (Silva; Silva, 2009).

a. Integração arroz - bovinos de corte
Nesse modelo de integração lavoura-pecuária é importante destacar que o solo 

deverá ser drenado após a lavoura de arroz. O efeito de tecnologias sustentáveis de manejo 
de pastagens e produção animal em sistemas de integração lavoura de arroz e pastagens 
pode ser visto na Tabela 1. 

Tabela 1 - Produ�vidade animal, em kg/ha de peso vivo, e período de pastejo, em 
diferentes pastagens em sistemas de integração da lavoura de arroz irrigado e pecuária de 
corte nas terras baixas do Bioma Pampa (Fonte: Silva & Silva, 2009). 



* Resultados adaptados de SILVA et al.,1997; SAIBRO e SILVA, 1999; REIS e SAIBRO, 2004; REIS e RAUPP, 2006; SILVA e SILVA, 2009).

Estão apresentados nessa tabela resultados de produ�vidade animal e período de 
pastejo em diferentes alterna�vas de pastagens e tecnologias para sistema de integração da 
lavoura de arroz irrigado com pastagens de inverno e campo melhorado. Em cada sistema 
há detalhes de manejo de solo e da fer�lidade que influenciam no resultado final, no 
entanto, na ILP, os resultados devem ser analisados no tempo e não somente na fase 
pastagem. O ajuste de carga animal mantendo oferta de forragem entre 10 e 12% do peso 
vivo, na base de matéria seca, é pressuposto básico para viabilizar essa colheita em produto 
animal (SILVA et al., 2011). 

Trabalho conduzido no Litoral Norte do RS, no município de Capivari do Sul, entre 
os anos de 1996 e 1999, onde na sucessão da lavoura de arroz houve correção da acidez e da 
fer�lidade do solo acompanhada de boa drenagem superficial e interna, durante um 
período de três anos de pousio da lavoura, permi�u superioridade acima de 24 % na 
produ�vidade do arroz na área com bom estabelecimento de pastagem com leguminosa 
em relação a áreas sem boa presença da mesma (Figura 4) (Silva et al., 1997; Saibro ; Silva, 
1999). 

Figura 4. Detalhes de pastagem de azevém anual com nitrogênio (a); pastagem da 
leguminosa anual Trevo Ball (b) e arroz na sucessão (c). Unidade de Referência Tecnológica, 
EMATER-RS (Viamão) e UFRGS. Fazenda dos Touros, Capivari do Sul, RS. Safra de 
1998/1999.

Em outra região arrozeira, Santa Vitória do Palmar, Litoral Sul, na Fazenda 
Pimenteira, Silva em 2009, trabalhando em uma Unidade de Referência Tecnológica com a 
mistura de Azevém, trevo branco, trevo vermelho e cornichão São Gabriel em solo corrigido 
e adubado conforme análise de solo e drenado superficialmente obteve índices de 
produ�vidade animal acima de 2000 kg/ha de peso vivo em 30 meses de pastejo, no 



Estão apresentados nessa tabela resultados de produ�vidade animal e período de 
pastejo em diferentes alterna�vas de pastagens e tecnologias para sistema de integração da 
lavoura de arroz irrigado com pastagens de inverno e campo melhorado. Em cada sistema 
há detalhes de manejo de solo e da fer�lidade que influenciam no resultado final, no 
entanto, na ILP, os resultados devem ser analisados no tempo e não somente na fase 
pastagem. O ajuste de carga animal mantendo oferta de forragem entre 10 e 12% do peso 
vivo, na base de matéria seca, é pressuposto básico para viabilizar essa colheita em produto 
animal (SILVA et al., 2011). 

Trabalho conduzido no Litoral Norte do RS, no município de Capivari do Sul, entre 
os anos de 1996 e 1999, onde na sucessão da lavoura de arroz houve correção da acidez e da 
fer�lidade do solo acompanhada de boa drenagem superficial e interna, durante um 
período de três anos de pousio da lavoura, permi�u superioridade acima de 24 % na 
produ�vidade do arroz na área com bom estabelecimento de pastagem com leguminosa 
em relação a áreas sem boa presença da mesma (Figura 4) (Silva et al., 1997; Saibro ; Silva, 
1999). 

período de pousio da lavoura de arroz de 4 anos. Importante salientar que no manejo das 
pastagens a carga animal sempre foi ajustada conforme a capacidade de suporte do pasto e, 
o pastoreio obedeceu aos critérios do método con�nuo com carga ajustada e variável 
(SILVA, 2009) (Figura 5a). Na Figura 5b está apresentada imagem de pastagem de azevém 
anual e cornichão El Rincón no segundo ano, no município de Bacupari, Fazenda Cavalhada.

Figura 5. Detalhes de pastagens de inverno de segundo ano após a lavoura de 
arroz, manejada com fer�lidade ajustada a análise de solo e pastejo com oferta de forragem 
entre 12 e 15% de oferta de forragem, nos municípios de Santa Vitória do Palmar (a), 
Fazenda Pimenteira e Mostardas (b), Fazenda Cavalhada.

a. Integração arroz - bovinos de corte - soja e milho
Este experimento foi realizado na Estação Experimental Terras Baixas, da Embrapa 

Clima Temperado, em Capão do Leão, RS, em duas áreas de 5,7 ha cada, sobre, um 
Planossolo Háplico Eutrófico Solódico. 

A área foi conduzida com arroz irrigado até a safra 2005/06, a qual, após a colheita 
do arroz, foi drenada com a construção de camalhões de base larga (7 a 8 metros de largura) 
visando o estabelecimento de pastagens e culturas de sequeiro. No inverno de 2006 ficou 
em pousio, seguindo com soja semeada em dezembro de 2006. No inverno 2007, semeou-
se aveia+azevém+ervilhaca, seguido de milho no final da primavera. Em 2008, a sequência 
foi aveia+azevém+ervilhaca (provindos da ressemeadura natural), com predominância de 
azevém seguidos de soja. No período de inverno-primavera de 2009 houve pastejo con�nuo 



com novilhos da raça Charolesa durante 35 dias, o qual gerou rendimento animal de 225 
kg/ha de peso vivo e permi�u ressemeadura natural do azevém. O úl�mo cul�vo de soja 
(safra 09/10) ocorreu entre o início de dezembro de 2009 e abril de 2010, proporcionou o 
rendimento de 45,8 sc/ha e, azevém anual se restabeleceu via ressemeadura natural antes 
da colheita da soja e ou do milho em sucessão (Figura 6). 

Figura 6 - Integração de pastagem de inverno, em ressemeadura natural, e 
lavouras de soja (a) e milho (b) em terras baixas. Estação Experimental Terras Baixas, 
Embrapa Clima Temperado. Capão do Leão.

A produção animal no período de inverno-primavera de 2010, durante 107 dias de 
pastejo, foi de 344 kg/ha de peso vivo, com uma carga média que variou de 494 a 821 kg/ha 
de peso vivo entre os meses de julho a outubro e os animais apresentaram ganho médio 
diário de 1,529 kg/dia por animal (Silva et al., 2011A fase da lavoura de milho teve duração 
de 168 dias sendo a avaliação realizada no final do ciclo da cultura. Nesta fase, foi avaliado o 
efeito residual dos tratamentos de adubação da fase pastagem sobre a produção de grãos 
de milho. O rendimento do milho foi de 7152 kg/ha nas parcelas que foram adubadas na 
fase pastagem e 6593 nas parcelas que não foram adubadas. 

Quanto ao impacto do manejo do pasto sobre o rendimento da soja na sucessão, 
os resultados evidenciam que as áreas com intensidade de pastejo moderada e leve tem 
efeito posi�vo e que o pastejo intenso causou redução no rendimento da soja. A área não 
pastejada, onde a palhada foi toda incorporada ao solo, apresentou maior rendimento de 
soja, somente em relação a área com alta intensidade de pastejo, onde a palhada residual é 
a menor. 

a. Integração pecuária-floresta 
No RS, nas úl�mas três décadas, a pesquisa em sistemas silvipastoris (SSP) tem 

avançado de forma con�nua, porém lentamente. Atualmente, a literatura regional conta 
com alguns poucos trabalhos visando avaliar os SSP de forma integrada, com uma visão 
holís�ca (solo-árvore-pastagem-animal-clima) em suas dimensões espacial e temporal, na 
busca de produção sustentável dos diferentes componentes desse sistema de produção 
agrícola, conforme pode ser visto nos trabalhos de Saibro (2001); Silva; Barro (2008) e Silva 
et al. (2011). 

No estado, os trabalhos em SSP iniciaram no início da década de 1990 com 
estudos de caso onde herbívoros foram colocados em pastejo em sub-bosque de florestas 
comerciais de eucalipto e acácia-negra (TANAGRO, 1992; SILVA et al., 1993). A par�r desses 
resultados preliminares, foram desenvolvidos alguns experimentos silvipastoris com 



eucalipto (Eucalyptus spp.) ou acácia-negra (Acacia mearnsii), usando pastagens formadas 
tanto com gramíneas tropicais quanto com misturas de gramíneas e leguminosas anuais de 
ciclo hibernal (Saibro, 2001). 

Um destes experimentos foi realizado na Estação Experimental Agronômica - 
UFRGS com duas densidades arbóreas de E. saligna (1666 e 833 árvores/ha) e pastagem 
cul�vada de azevém-anual (Lolium mul�florum) + trevo-vesiculoso (Trifolium vesiculosum) 
cv. Yuchi; foram também avaliados três níveis de oferta de forragem: 6%, 9% e 13,3% do 
peso vivo (kg de matéria seca/100 kg de PV/dia) sobre o desempenho animal (Figura 7). No 
povoamento florestal menos denso a produção animal superou em mais de 30% a do 
povoamento mais denso até o primeiro ano de idade da floresta e, duplicou até o segundo 
ano. No povoamento mais denso não ocorreu pastejo a par�r de 1,5 anos de idade das 
árvores, devido principalmente, ao forte sombreamento, o qual reduziu dras�camente a 
produção de forragem do sub-bosque. O melhor rendimento animal, ob�do até os dois 
anos de idade da floresta, foi de 455 kg/ha de peso vivo no povoamento de 833 árvores/ha 
com carga animal ajustada para manter em torno de 10% de oferta de forragem, em relação 
ao peso vivo (Silva & Barro, 2008). 

               

No RS, existem excelentes condições edafoclimá�cas para obtenção de altos 
níveis de produ�vidade primária vegetal dos componentes arbóreo e forrageiro, quando 
considerados de forma isolada. Para integrar de maneira sustentável estes dois 
componentes na presença do animal em pastejo, o principal desafio é elucidar a dinâmica 
do sistema, ou seja, a intensidade com que ocorrem as diferentes interações entre os seus 
principais componentes e os respec�vos resultados sobre a produção arbórea e animal 
decorrentes. Assim, uma clara definição das tecnologias a serem u�lizadas no 
desenvolvimento de modelos SSP para o uso dos produtores do RS em nosso meio, deve ser 
precedida obrigatoriamente por um forte inves�mento em pesquisa mul�disciplinar na 
área agroflorestal, considerando que é ainda bastante modesto o acervo de informações 
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                Figura 7 -  Relação entre o ganho médio diário ( ) e o ganho por área (-----) com a 

oferta de forragem na densidade de 1.666 árvores/ha (4a) e na densidade de 833 árvores/ha 

(4b)  em sistema silvipastoril com eucalipto e pastagem cons�tuída de azevém anual e trevo 

vesiculoso, durante o período 06 setembro e 09 novembro, 1995, EEA/UFRGS, Eldorado do 

Sul, RS. (Fonte: SILVA, 1998).



Para o sistema completo, ou seja, que contemple os quatro componentes (iLPF), 
as espécies graníferas podem ser as mesmas. O detalhe é apenas a escolha da espécie 
florestal bem como do seu arranjo na área.

O eucalipto, pelos seus múl�plos usos, precocidade e adaptabilidade tem sido a 
preferida pelos produtores rurais. Porém, recomenda-se que pelo menos 10% da área a ser 
implantada com ILPF seja feita com outra espécie florestal, a exemplo de: acácia negra, 
teca, nim indiano, mogno, ipê, entre outras.

O espaçamento deve ser a adequado para cada espécie, lembrado que no 
estabelecimento inicial pode-se u�lizar o dobro da população, a qual será reduzida pelo 
menos pela metade no momento em for feito o desbaste.

O espaçamento entre renque de espécies florestais vai ser dependente, por 
exemplo, do equipamento mais largo que será u�lizado durante o período de cul�vo.

a) Componente Florestal
No entanto, a escolha adequada das árvores é de grande importância para o 

sucesso do sistema. As árvores devem ser escolhidas de acordo com algumas 
caracterís�cas: adaptação ao sí�o; arquitetura da copa favorável (que não cause 
sombreamento excessivo para a cultura intercalar); facilidade de estabelecimento, 
exigências do mercado para os produtos das árvores, como madeira, frutos e sementes; 
agregação de valor aos produtos advindos das árvores; escolha de espécies de rápido 
crescimento; �po de raiz das árvores, o enraizamento deve ser profundo, diminuindo assim 
a compe�ção por umidade e nutrientes; produtos e serviços ambientais: fixação biológica 
de nitrogênio, mobilização de fósforo, ciclagem de nutrientes, controle de erosão e 
escorrimento superficial de águas da chuva, sombra para os animais e compa�bilidade com 
pastagens e gado, ou seja, não apresentando efeitos nega�vos aos animais, como 
toxicidade, ou nas pastagens, como an�biose que impeça o crescimento das mesmas 
(PORFÍRIO-DA-SILVA, 2007; PACIULLO et al., 2007). 

Bene�cios Tecnológicos e Ecológicos/Ambientais da iLPF

∙ Melhoria dos atributos �sicos, químicos e biológicos do solo devido ao aumento da matéria 
orgânica;
∙ Redução de perdas de produ�vidade na ocorrência de veranicos, quando associado a 
prá�cas de correção da fer�lidade do solo e ao sistema de plan�o direto;
∙ Minimização da ocorrência doenças e plantas daninhas;
∙ Aumento do bem-estar animal, em decorrência do maior conforto térmico;
∙ Maior eficiência na u�lização de insumos e ampliação do balanço posi�vo de energia; e
∙ Possibilidade de aplicação dos sistemas para grandes, médias e pequenas propriedades 
rurais.
∙ Redução da pressão para a abertura de novas áreas;
∙ Melhoria na u�lização dos recursos naturais pela complementaridade e sinergia entre os 

Escolha de espécies agrícolas, forrageiras e
florestais e arranjos para iPF, iLF, iLPF
Escolha de espécies agrícolas, forrageiras e
florestais e arranjos para iPF, iLF, iLPF



Bene�cios econômicos e sociais da adoção da iLPF
∙ Incremento da produção anual de alimentos a menor custo;
∙ Aumento da produção anual de fibras, biocombus�veis e biomassa;
∙ Aumento da compe��vidade das cadeias de produtos de origem animal nos mercados 
nacional e internacional; 
∙ Aumento da produ�vidade e da qualidade do leite e redução da sazonalidade de produção; 
∙ Dinamização de vários setores da economia, principalmente em nível regional;
∙ Possibilidade de novos arranjos de uso da terra, com possibilidade de exploração das 
especialidades e habilidades dos diferentes atores (arrendatários e proprietários);
∙ Redução de riscos em razão de melhorias nas condições de produção e da diversificação de 
a�vidades comerciais;
∙ Fixação e maior inserção social pela geração de emprego e renda no campo;
∙ Aumento da oferta de alimentos seguros;
∙ Es�mulo à qualificação profissional;
∙ Melhoria da qualidade de vida do produtor e da sua família;
∙ Es�mulo à par�cipação da sociedade civil organizada;
∙ Melhoria da imagem da produção agropecuária e dos produtores brasileiros, pois concilia 
a�vidade produ�va e meio ambiente; e
∙ Maiores vantagens compara�vas na inserção das questões ambientais nas discussões e 
negociações da Organização Mundial do Comércio (OMC).
∙ Aumento da renda dos empreendimentos rurais.

Transferência de Tecnologia e de Conhecimentos sobre iLPF
Em razão do envolvimento de atores do setor produ�vo, técnicos e 

pesquisadores, as metodologias de transferência de conhecimentos e tecnologias devem 
ser norteadas pelo envolvimento e a par�cipação desses atores. Como muitos 
conhecimentos são gerados pelas experiências dos próprios agricultores, a integração entre 
os atores permite produzir inovações apropriadas, encurtando, assim, o tempo para a sua 
adoção. Essa integração deverá contemplar a capacitação con�nua de mul�plicadores e a 
avaliação dos processos e das a�vidades empregados na transferência de conhecimento e 
tecnologia, baseada, também, nas demandas e considerações a par�r da prospecção junto 
aos atores envolvidos. 

componentes vegetais e animais;
∙ Diminuição no uso de agroquímicos para controle de insetos-pragas, doenças e plantas 
daninhas;
∙ Redução dos riscos de erosão;
∙ Melhoria da recarga e da qualidade da água;
∙ Mi�gação do efeito estufa, resultante da maior capacidade de seqüestro de carbono;
∙ Menor emissão de metano por quilo de carne produzido;
∙ Promoção da biodiversidade, e favorecimento de novos nichos e habitats para os agentes 
polinizadores das culturas e inimigos naturais de insetos-pragas e doenças; 
∙ Intensificação da ciclagem de nutrientes; 
∙ Aumento da capacidade de biorremediação do solo; 
∙ Recons�tuição do paisagismo, possibilitando a�vidades de agroturismo;
∙ Melhoria da imagem pública dos agricultores perante a sociedade, atrelada à 
conscien�zação ambiental.
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